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INTRODUÇÃO


			
QUEM É VOCÊ?


			Se minha vida fosse um filme, sem dúvida, seria algo como Missão Impossível ou Desventuras em Série (risos); na verdade, À Espera de um Milagre. Por anos, parecia que eu estava estrelando um roteiro cheio de desafios sem fim, onde cada dia trazia uma nova batalha. E olha, não era qualquer batalha, era daquelas que eu precisava enfrentar um leão por dia — e, às vezes, acabava matando dois, porque alguém havia deixado o seu escapar. Os meus dias pareciam aquelas competições de resistência em que você nunca ganha o prêmio. No papel, eu tinha tudo o que se espera: diploma, carro, casamento, até uma herança. Mas, na prática, tudo parecia uma grande pegadinha do destino. A clínica? Sempre vazia, parecendo mais um cenário de filme pós-apocalíptico. O casamento? Uma luta diária. O carro? Quase sempre na oficina, como se estivesse competindo pelo título de “cliente mais fiel”. E a herança? Ah, essa só servia para me lembrar que eu ainda morava de favor.


			Alguns dos meus desafios foram resultados das minhas escolhas questionáveis, enquanto outros simplesmente caíram no meu colo, sem pedir licença. Desde a adolescência, minha vida foi marcada por dificuldades que, sinceramente, deixaram cicatrizes profundas. A começar por um crime cibernético que, sem exagero, foi só o primeiro ato de um drama que continuaria a se desenrolar. Na escola, apesar de minha natureza reservada e introspectiva, eu era constantemente menosprezada.


			No trabalho, a história não era muito diferente. Tive momentos bons, claro, mas também encontrei situações em que o ambiente era tão hostil que parecia que estavam prontos para me vender como um produto “em promoção” — e não, isso não é uma metáfora bonita. A experiência era, muitas vezes, um verdadeiro desfile de desrespeito e desvalorização.


			E se você pensa que a família era um ambiente harmonioso e pacífico, está redondamente enganada. Lá também enfrentei uma dose considerável de humilhações, que me faziam sentir inadequada e fora de lugar.


			Eu sobrevivi! Aqui estou eu, uma mulher que atravessou desertos de dúvidas, enfrentou tempestades de medo e saiu mais forte a cada desafio. Minha jornada é marcada por cicatrizes que contam histórias de batalhas travadas e vitórias que celebram a resiliência. Cada risada e lágrima, cada obstáculo e conquista, moldaram a pessoa que sou hoje. Aprendi a me reerguer, mesmo quando o mundo parecia desmoronar ao meu redor. Aceitei minhas imperfeições e, nelas, descobri a força para seguir em frente.


			Agora, quero saber: quem é você?


			Você, que está aqui lendo estas palavras, tem uma história única, uma essência que é exclusivamente sua. Talvez você se reconheça em algumas das minhas lutas, ou talvez suas batalhas sejam totalmente diferentes. Mas, dentro de você, há uma força que ainda pode estar esperando para ser revelada. Uma voz que anseia ser ouvida, uma identidade que aguarda para ser desvendada.


			Você é uma mulher com uma capacidade extraordinária de se reinventar e florescer mesmo nos terrenos mais áridos.


			Então, eu te pergunto: quem é você, de verdade? Não a “pessoa” que o mundo espera que você seja, não aquela que tenta atender às expectativas alheias, mas quem você é na essência? Qual é a voz que ecoa em seu interior, esperando o momento de se libertar das amarras do mundo?


			Este livro é um convite para essa jornada de autodescoberta, um mergulho profundo na sua identidade e propósito. É um chamado para olhar para dentro, ouvir o sussurro da sua alma e permitir que ele se torne um grito de liberdade. Porque, no final, esta jornada não é sobre quem “eu” sou, mas sobre quem você é e quem está destinada a se tornar.


			Vamos juntas desvendar as camadas que ocultam a sua verdadeira essência. Vamos quebrar as correntes das expectativas que outros colocaram sobre você e descobrir a liberdade que vem ao abraçar quem Deus te criou para ser. Este é o momento de reconhecer sua identidade como filha amada, criada com um propósito que vai muito além do que o mundo pode oferecer.


			Cada página deste livro é um passo ao seu lado nessa caminhada. Vamos explorar as verdades que libertam e abandonar as mentiras que aprisionam. Estou aqui para te guiar, apoiar e desafiar a descobrir a mulher incrível que você é — não pela definição dos outros, mas pela verdade que já vive dentro de você. Agora é a sua vez de se descobrir, abraçar sua identidade e viver o propósito para o qual você foi criada.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
VENCENDO O DESEJO DE SER MARTA


			“Marta, Marta, estás ansiosa e perturbada com muitas coisas; entretanto, pouco é necessário, ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”


			(Lucas 10:41–42, ARA).


			Imagine-se em uma casa onde cada cômodo representa uma responsabilidade, uma tarefa a ser cumprida, um papel a desempenhar. À medida que você corre de um lado para o outro, tentando manter tudo em ordem, uma sensação crescente de cansaço e ansiedade começa a pesar sobre os seus ombros. Você tenta ser eficiente, capaz, perfeita — mas a verdade é que, por mais que se esforce, há sempre algo que parece ficar inacabado, algo que ainda precisa de sua atenção.


			Essa é a realidade de muitas de nós, mulheres que se identificam com Marta, a figura bíblica que, embora bem-intencionada, estava tão envolvida em suas tarefas que perdeu de vista o que realmente importava. Marta queria agradar, queria ser útil, queria fazer tudo, mas, no processo, ela se esqueceu de cuidar do que era essencial: sua própria paz, sua conexão com Jesus e a capacidade de estar presente no momento.


			Quantas vezes nos encontramos nessa mesma situação? Apressadas, sobrecarregadas, tentando conciliar o papel de esposa, mãe, profissional, amiga, tudo ao mesmo tempo, sem parar para respirar, para refletir ou até mesmo para simplesmente ser?


			O desejo de sermos tudo para todos muitas vezes nos leva a um ciclo de ansiedade, onde a alegria de viver e a clareza de propósito se perdem em meio à correria diária. Neste capítulo, proponho explorarmos a profunda liberdade que surge ao renunciar a esse desejo de controlar tudo.


			Ao soltar as rédeas e confiar mais em Deus, podemos finalmente vencer a ansiedade que nos mantém presas ao modelo de Marta. Vamos nos permitir ser mais como Maria, a mulher que escolheu estar aos pés de Jesus, que soube priorizar o que é eterno em vez de se perder nas urgências do dia a dia.


			Essa jornada não é fácil, mas é profundamente transformadora. Convido você a explorar comigo as maneiras práticas de encontrar equilíbrio, de priorizar o que realmente importa e de aprender a dizer “não” sem culpa. Juntas, podemos superar a tentação de sermos supermulheres e, em vez disso, abraçar uma vida de propósito, leveza e serenidade.


			Este capítulo é um convite para descansar na certeza de que não precisamos fazer tudo, porque Deus já fez o que é essencial por nós. Ao vivermos com essa verdade no coração, podemos finalmente experimentar a paz que tanto desejamos e o equilíbrio que nossas almas anseiam.


			LETÍCIA, LETÍCIA!


			Em algumas fases da minha vida, me vi perdida em um ciclo de ansiedade e preocupação excessiva. Passava horas do meu dia nas redes sociais, buscando uma distração que nunca vinha, enquanto comia além do necessário para tentar preencher um vazio que nem mesmo eu entendia.


			Costumava opinar sobre tudo e todos, mesmo quando ninguém solicitava minha opinião, como se isso fosse uma forma de me sentir relevante. A batalha entre a ociosidade e a produtividade era constante. De um lado, eu tinha uma lista interminável de tarefas para cumprir em apenas 24 horas; de outro, havia momentos em que me via procrastinando por horas, sem realizar absolutamente nada de significativo.


			Acordava todas as manhãs cheia de entusiasmo, mas adormecia todas as noites sentindo o peso da frustração por não cumprir sequer metade dos compromissos que havia estabelecido para o dia. Essa luta, que parecia interminável, alimentava ainda mais minha ansiedade e insatisfação.


			Todos os dias, enfrentava uma guerra interna entre o desejo de fazer mais e a sensação opressora de nunca ser suficiente. Contudo, mesmo em meio a esse turbilhão de sentimentos, havia uma pequena esperança dentro de mim, que me fazia acreditar que as coisas não precisavam ser assim — ou oito, ou oitenta.


			Por que cobramos tanto de nós mesmas? Será que estamos verdadeiramente buscando estar ocupadas ou apenas evitando o descanso e a introspecção necessários para ouvir o que realmente precisamos?


			VIDA DE MARTA


			Em Lucas 10:41–42 (ARA), Jesus diz: “Marta, Marta, estás ansiosa e perturbada com muitas coisas; entretanto, pouco é necessário, ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”.


			Parece que foi comigo que Jesus falou através desta passagem: “Letícia, Letícia”. Eu estava dominada pela ansiedade e inquietação; assim como Marta, frequentemente me via preocupada, tentando dar conta de tudo, sem realmente parar para ouvir o que Jesus tinha a dizer.


			Esse relato de Lucas 10:41–42 passou a me tocar profundamente. Jesus havia ido a Betânia e se hospedado na casa de Marta e Maria, duas irmãs. Enquanto Maria se sentou aos pés de Jesus para ouvir Suas palavras, Marta estava ocupada com os afazeres da casa, preocupada em fazer tudo da melhor maneira possível. Ela se distraía com coisas passageiras, sem perceber que deveria simplesmente parar e ouvir.


			Como me identifico com Marta! E você, também se parece com ela? Está presa nessa rotina de tentar fazer tudo e ser tudo?


			A ansiedade é uma velha conhecida. Ela surge de repente, fazendo-nos acreditar que precisamos correr contra o tempo, cumprir todas as tarefas e responsabilidades, e ainda ser aquela mulher que dá conta de tudo — inteligente, atraente, bem-sucedida, com a casa impecável e a saúde emocional em dia — tudo isso em 24 horas, como se o mundo dependesse disso.


			Mas a verdade é que essa corrida frenética nos afasta do que realmente tem valor: o desfrute! Falarei sobre esse assunto com mais calma adiante.


			Retomando ao texto de Lucas 10:41–42, Jesus, com Sua sabedoria, nos lembra que é possível, e necessário, desacelerar: “Estás ansiosa e perturbada com muitas coisas; entretanto, pouco é necessário, ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”.


			Apenas uma coisa é necessária! Jesus nos chama para escolher a boa parte, aquela que alimenta a nossa alma, que nos traz paz e que, no final das contas, é o que realmente nos sustenta.


			


			Você já se permitiu ter um momento de pausa, uma brecha na correria para sentar-se aos pés de Jesus e simplesmente ouvir? Ouvir o que Ele tem a dizer, sentir Sua presença e deixar que essa experiência transforme o seu dia?


			Algo que me paralisou por muito tempo foi ouvir outras pessoas compartilhando experiências profundas com Deus, enquanto eu, apesar de buscar intensamente, nunca sentia nada sobrenatural. Isso me deixava pensativa e até incrédula, pois achava que os outros exageravam ao dizer que ouviram a voz de Deus.


			Sabe por que eu tinha essa sensação? Porque eu limitava Deus, acreditando que Ele só poderia falar comigo da maneira que eu imaginava. O melhor conselho que posso lhe dar é este: abra mão do seu entendimento para viver experiências sobrenaturais. Deus não está restrito às nossas expectativas.


			Jesus nos chama pelo nome a todo momento. Ele responde às nossas orações e nos mostra a direção. O fato é que ou você está tão distraída tentando fazer tudo ao mesmo tempo, ou você evita ouvir o que Ele tem a dizer porque isso entra em conflito com o que você deseja.


			Eu já passei por essas duas situações, e, em ambas, minhas decisões acabaram me prejudicando.


			Desacelerar é um ato de coragem em um mundo que valoriza a pressa. É uma escolha consciente de confiar que Deus está no controle e que nem tudo depende de nós. Quando nos permitimos desacelerar, estamos abrindo espaço para que algo novo floresça em nossas vidas.


			Eu mesma estou aprendendo, dia após dia, a dar esse passo atrás. Olho para minhas ansiedades e preocupações e as entrego a Deus, confiando que Ele cuidará de tudo. E sabe o que percebo? Quando faço isso, encontro uma paz que vai além das circunstâncias, uma serenidade que me permite desfrutar do presente, em vez de me perder nas preocupações do futuro.


			Precisamos aprender a ser como Maria, buscando momentos de tranquilidade e nos “sentando aos pés de Jesus”, mesmo em meio à correria do dia a dia. São nesses momentos de quietude e reflexão que encontramos verdadeiro descanso e renovação, permitindo-nos superar as crises e construir uma versão mais centrada e equilibrada de nós mesmas.


			Confesso que, para mim, tem sido uma jornada de altos e baixos. Afinal, deparo-me com uma realidade acelerada em todos os momentos, e escrever este livro exige uma concentração que, muitas vezes, é desafiada pela tentação de agir como Marta. A ansiedade de querer concluir as últimas páginas me consome e, por vezes, esqueço-me do verdadeiro propósito deste livro.


			Embora não estejamos isentas de nossas lutas internas, podemos buscar em Deus a força e a orientação necessárias para enfrentá-las. O que precisamos fazer é estar dispostas a ouvi-Lo.


			DESFRUTANDO EM MEIO AS AFLIÇÕES


			A vida não é linear; na verdade, ela é uma montanha-russa de emoções e desafios, com a cada curva uma nova experiência. Não há como evitar a ansiedade e o estresse em alguns dias. Nesses momentos, lembro-me de que o propósito não é ser imune a essas emoções, mas sim permitir-me viver o progresso conscientemente, entendendo que dias ruins fazem parte da nossa caminhada aqui na terra.


			É verdade que, muitas vezes, não queremos admitir nossas fraquezas e falhas. Contudo, é apenas reconhecendo nossos erros e imperfeições que podemos dar um passo em direção a uma vida significativa e alinhada com nosso verdadeiro propósito. A grande chave é sair do piloto automático e tomar consciência das nossas inclinações — como a ansiedade, por exemplo — buscando renovar nossa mente e ajustar nosso comportamento diariamente.


			É reconfortante saber que Deus nos oferece uma nova chance a cada dia, incentivando-nos a assumir nossa verdadeira essência e a sermos menos preocupadas, mesmo quando o caminho parece árduo e cheio de obstáculos.


			Em Mateus 6:26, Jesus nos lembra: “Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas?”. Se Deus cuida das aves do céu, que não trabalham nem armazenam provisões, por que Ele não cuidaria de nós, que fomos criadas à Sua imagem e semelhança?


			Novamente, nos deparamos com as irmãs Marta e Maria, cujas histórias ilustram dois modelos distintos de vida. Elas representam o modelo original que Deus criou para nós e o modelo alterado pelas experiências e pressões que enfrentamos ao longo dos anos.


			Maria é um exemplo claro de alguém que desfruta de sua verdadeira identidade. Ao sentar-se aos pés de Jesus, ela demonstra a essência de viver em plena comunhão com Deus. Maria não se deixa consumir pelas tarefas ou pela ansiedade com as responsabilidades. Em vez disso, foca em ouvir e absorver a sabedoria divina. Sua atitude revela um profundo entendimento do que é realmente essencial: a conexão íntima com Deus e a paz que provém de Seu ensinamento.


			Maria reflete o modelo ideal que Deus nos criou para ser. Em sua simplicidade e devoção, ela representa a imagem de Deus que é calma, receptiva e centrada no propósito divino. Maria não se deixa dominar pela pressão das obrigações diárias, mas encontra satisfação e plenitude na presença de Jesus. Esse estado de ser é o ideal: viver com um coração tranquilo e uma mente focada no que realmente importa.


			Por outro lado, Marta representa um modelo alterado pelas pressões e expectativas externas. Envolvida com as responsabilidades e preocupações, Marta ilustra a tendência humana de se perder na correria e na ansiedade. Ela se preocupa em cumprir todas as tarefas de maneira perfeita, esquecendo-se do que é essencial. Sua vida é marcada pela pressa e pelo estresse, que a afastam da verdadeira paz e do propósito divino.


			A diferença entre Marta e Maria não é apenas uma questão de escolha entre ação e contemplação. Ela reflete as nossas próprias lutas internas. Marta representa o que acontece quando nos afastamos de nossa verdadeira identidade e nos deixamos consumir pelas pressões externas. Maria, por outro lado, é um exemplo de como viver alinhada com o plano original de Deus, desfrutando da vida em sua plenitude.


			Desfrutar da vida é, portanto, uma expressão profunda do entendimento de quem realmente somos. Nossa essência como imagem e semelhança de Deus vai além dos aspectos físicos; trata-se de refletir Seu caráter e natureza. Em Gálatas 5:22–23, Paulo descreve os frutos do Espírito — amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio — como atributos que devemos manifestar em nossas vidas.


			A ansiedade, muitas vezes, nos aprisiona em um ciclo de preocupação constante, impedindo-nos de enxergar além do imediato. No entanto, ao lembrar que somos feitas à imagem de Deus, ganhamos uma nova perspectiva. Deus, em Sua plenitude, não experimenta ansiedade como nós. Ele não fica inquieto ou preocupado com o futuro. Isso nos ensina que, mesmo em meio às nossas fraquezas e desafios, Deus nos oferece as forças e os recursos necessários para enfrentar qualquer situação com coragem e fé.


			Já imaginou Deus ansioso, temendo que não pudesse cumprir Suas promessas ou controlar o universo? A resposta é clara: Deus não é consumido pela ansiedade. Ele é constante e seguro. Se Deus, sendo perfeito e eterno, não conhece a ansiedade, por que devemos nos deixar consumir por ela? Ao reconhecer nossa identidade como Suas filhas, somos convidadas a viver com a mesma confiança e serenidade que Ele demonstra.


			O mundo quer que nos sintamos ansiosas, cansadas, frustradas, deprimidas, culpadas, tristes e doentes. A questão é: iremos cair nessas tentações e nos conformar com a manada, ou nos posicionaremos para viver o plano original de Deus e assumir o nosso papel como Suas filhas?


			Em Romanos 12:2 (NVI), diz: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.


			Renovar a mente não é apenas uma ideia abstrata, mas um processo real e palpável. Para mim, o primeiro passo foi reconhecer que muitos dos pensamentos e crenças que eu carregava não estavam contribuindo para meu crescimento pessoal e espiritual. Era necessária uma mudança interior para viver com mais clareza e propósito.


			Trabalhando na área da saúde, especialmente com mulheres, percebo como a ansiedade e a depressão se tornaram prevalentes. Essas condições muitas vezes surgem das pressões externas de uma vida que, embora pareça perfeita, é idealizada de forma ilusória. Nosso desafio é não nos conformarmos com essas pressões, que se tornaram tão comuns quanto escovar os dentes, mas buscar uma renovação verdadeira da mente, dia após dia.


			Eu mesma já enfrentei períodos de depressão e, em momentos difíceis, me vi tentada a passar horas deitada na cama, evitando encarar a realidade e temendo as consequências do futuro. Essa é uma resposta comum à ansiedade.


			Embora eu ainda enfrente essa inclinação, descobri que reagir dessa forma — como uma maneira automática de evitar a realidade — só me afasta da minha verdadeira essência como filha de Deus e me mantém em um ciclo interminável de medo, dúvidas e inseguranças.


			De forma simples, devemos refletir: Deus agiria dessa maneira em meu lugar? Ele se deixaria consumir pela ansiedade ou depressão?


			Para ilustrar, pensemos em um paralelo entre átomos e as forças que moldam nossa vida, comparando o plano original de Deus e o padrão do mundo. Um átomo é eletricamente neutro quando possui a mesma quantidade de partículas carregadas positivamente (prótons) e negativamente (elétrons). No entanto, ele pode se tornar positivo ou negativo ao ganhar ou perder elétrons. Da mesma forma, nossa essência, criada à imagem e semelhança de Deus, está misturada com as experiências e influências que vivenciamos. Somos, portanto, uma combinação de essência divina e experiências humanas.


			Se Deus é amor, justiça, compaixão, criatividade, tranquilidade, sabedoria, paciência, autenticidade e serviço, o padrão do mundo personifica mágoa, rancor, orgulho, medo, covardia, prepotência, arrogância, ignorância, mentira e inquietação. Todos esses atributos, tanto os divinos quanto os malignos, coexistem em nossa natureza. O grande desafio é decidir em que atributos queremos nos concentrar, depositando mais carga positiva ou negativa em nossos “átomos”. Quanto mais nos abastecemos com os atributos de Deus, mais alinhadas estaremos com nossa identidade verdadeira e mais distantes das influências que nos afastam de nosso plano original.


			A ansiedade não é um pecado, mas pode nos afastar de Deus e de Sua paz. A depressão também não é um pecado, mas pode nos impedir de viver plenamente nosso destino.


			Entende-se que nem todos os “atributos” negativos são pecados, mas podem se tornar barreiras para acessar os planos divinos. Ansiedade, depressão, medo e insegurança não fazem parte do plano original de Deus para nossas vidas, mas são experiências e influências que moldaram nossas interações e vivências.


			Ao renovar a mente, aprendemos a transformar nossas perspectivas e reações. Em vez de nos deixarmos consumir pela ansiedade e pela pressão, podemos experimentar a paz e a clareza que vêm de uma visão alinhada com o plano divino. Esse processo nos permite viver de maneira mais autêntica, refletindo o caráter de Deus e desfrutando das bênçãos que Ele preparou para nós, mesmo em meio às adversidades.


			Essa transformação não se trata de religiosidade, mas de nos conectar à nossa real essência. Os princípios da palavra de Deus têm funcionado por milênios e, quando aplicados, podem transformar nossas vidas de maneira profunda e duradoura.


			Em um mundo que valoriza a eficiência e a produtividade constante, encontrar tempo para ser como Maria — nutrindo nossa essência como filhas de Deus — em meio a tantas Martas, distantes e preocupadas, é verdadeiramente um desafio. Mesmo quando o mundo ao nosso redor nos empurra na direção oposta, precisamos internalizar e confiar na promessa de que somos criadas à imagem e semelhança do nosso Pai.


			Ao reconhecer nossa identidade como filhas, conseguimos encontrar equilíbrio, paz e significado em nossas vidas. Embora essa jornada seja desafiadora, ela é também repleta de graça e amor, conduzindo-nos a uma vida mais plena e autêntica.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
O QUE LIMITA É A ORFANDADE ESPIRITUAL


			“Então Moisés disse ao Senhor: ‘Ah, Senhor! Nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste a teu servo. Não consigo falar bem!’ O Senhor lhe disse: ‘Quem deu boca ao homem? Quem o fez surdo ou mudo? Quem lhe concede vista ou o torna cego? Não sou eu, o Senhor? Vá! Eu estarei com você quando você falar e eu lhe direi o que dizer’”


			(Êxodo 4:10–12, NVI).


			Imagine-se no deserto, sozinha, sem saber o que fazer ou para onde ir. Você acabou de receber uma missão quase impossível: libertar um povo inteiro da escravidão, mas tudo o que sente é medo. A insegurança toma conta de você, e a única coisa em que consegue pensar é: “Eu não sou capaz”. Esse era o sentimento de Moisés quando Deus o chamou para liderar os israelitas para fora do Egito.


			Moisés, conhecido por sua grande fé, naquele momento se sentia pequeno e insuficiente. Ele se via como alguém sem as habilidades necessárias para cumprir a tarefa que estava à sua frente. “Nunca tive facilidade para falar”, disse a Deus, revelando sua insegurança.


			Você já se sentiu assim? Como se o peso das expectativas fosse maior do que sua capacidade de carregá-las?


			Deus, porém, não olhou para as limitações de Moisés. Em vez disso, Ele o lembrou de uma verdade poderosa: “Quem deu boca ao homem? Quem o fez surdo ou mudo? Quem lhe concede vista ou o torna cego? Não sou eu, o Senhor?”


			Deus estava dizendo a Moisés que não era a força dele que determinaria o sucesso de sua missão, mas, sim, a presença e o poder de Deus com ele.


			E quanto a você? Já parou para pensar nas situações em que se sentiu incapaz ou inadequada? Quantas vezes acreditou que estava sozinha, abandonada à própria sorte, tentando superar desafios que pareciam maiores do que você? Assim como Moisés se sentiu, você pode ter momentos em que se sente desamparada, sem ninguém para apoiar ou guiar.


			A orfandade espiritual é essa sensação de estar sozinha, sem um Pai que se preocupa e guia. Mas, e se, como Moisés, você pudesse ouvir Deus dizendo que Ele está ao seu lado, pronto para equipá-la com tudo de que precisa? Deus não apenas chama, mas também capacita. Ele não apenas envia, mas também acompanha.


			Pense em uma situação recente em que você se sentiu perdida ou inadequada. Como seria diferente se você soubesse, com certeza, que Deus estava com você, pronto para guiar cada palavra, cada decisão?


			Este capítulo é um convite para examinar as áreas de sua vida onde a comparação, a crença de incapacidade e a sensação de estar sozinha têm a paralisado. Pergunte a si mesma: em quais áreas da minha vida estou tentando enfrentar tudo sozinha, permitindo que a comparação me paralise? Como posso me abrir mais para a presença de Deus, abandonando a sensação de isolamento e inadequação, e confiando plenamente que Ele está ao meu lado em cada passo da minha jornada?


			UMA RAMIFICAÇÃO DA ANSIEDADE


			No capítulo anterior, conversamos sobre como a ansiedade e a depressão são potenciais “cânceres” da atualidade. No entanto, preciso afirmar que tanto a ansiedade quanto a depressão têm aspectos que podem ser positivos e naturais em certas circunstâncias.


			A ansiedade, por exemplo, pode ser uma resposta útil do nosso corpo diante de situações de perigo ou desafio. Ela faz parte do nosso repertório emocional, e é comum que todas nós já tenhamos experimentado esse sentimento em diferentes momentos da vida. Podemos sentir ansiedade, por exemplo, antes de uma entrevista de emprego, de uma apresentação importante ou de uma viagem.


			Esse sentimento, porém, se torna um grande problema quando é persistente, excessivo e interfere nas nossas atividades diárias e, principalmente, na nossa qualidade de vida. Quando isso acontece? Quando estamos tão sobrecarregadas com a necessidade de fazer tudo, de ser tudo e de atender a todas as expectativas, que acabamos nos esquecendo de viver o momento presente, de estar no aqui e agora.


			Da mesma forma, a depressão nem sempre é uma condição patológica. Em alguns casos, pode ser uma reação natural do nosso corpo diante de eventos estressantes, como a perda de entes queridos, problemas financeiros, relacionamentos difíceis ou outras situações adversas da vida. A sensação de estar desamparada e desprotegida, por exemplo, pode levar a esse estado. A tristeza e o desânimo, nesses casos, podem ser mecanismos de defesa do nosso organismo, permitindo-nos processar emoções difíceis e refletir sobre nossas vidas.


			Em ambos os casos, essas condições se tornam crônicas quando não respeitamos nossas limitações ou não buscamos ajuda adequada quando necessário. É importante entender que a ansiedade e a depressão são parte da nossa experiência humana e, em muitos casos, podem até mesmo nos oferecer aprendizados valiosos sobre nós mesmas e sobre as circunstâncias que enfrentamos.


			Dada essa explicação, podemos agora seguir para o próximo assunto, que, por experiência pessoal, considero uma ramificação desses dois aspectos da alma.


			UMA DOENÇA CHAMADA COMPARAÇÃO


			Diante daquele momento em que eu estava em uma luta interna entre a vontade de fazer mais e a sensação opressora de nunca ser o bastante, me vi presa na armadilha da comparação.


			A comparação, portanto, é uma prisão na qual podemos nos encontrar quando estamos dominadas pela ansiedade. Ela nos impede de reconhecer e valorizar nossas próprias conquistas, fazendo-nos sentir que sempre estamos abaixo dos outros.


			Uma das minhas maiores habilidades é o planejamento; eu me dedico muito aos detalhes para garantir que não haja nenhuma ponta solta. No entanto, um dos meus grandes defeitos é o perfeccionismo. Quando se tratava de tomar uma decisão importante, meu lado planejador e perfeccionista entravam em conflito, e eu me via paralisada por dias, às vezes até meses, repetindo para mim mesma: “ainda não está bom”, “não é o momento certo”, “ninguém vai gostar desse jeito” — e tantas outras desculpas.


			Essa sensação de estar paralisada acionava um gatilho muito perigoso em minha mente: a comparação. Esse sentimento horrível me fazia olhar para fora e perceber tudo dando certo para os outros, enquanto nada acontecia na minha vida. Era como se eu me “avaliasse” constantemente, comparando meu emprego, minha casa, meu relacionamento e até mesmo minhas habilidades com as de conhecidos.


			Estamos condicionadas a fazer comparações o tempo todo, e muitas vezes nem percebemos que isso nos limita a viver experiências extraordinárias. Essa constante busca por ser tão boa quanto, ou melhor, do que os outros gerava uma pressão interna insustentável e alimentava ainda mais a minha ansiedade.


			A ansiedade, nesse contexto, tornava-se como uma sombra que pairava sobre minhas decisões e ações. Ela me impedia de avançar, fazia-me duvidar de minhas próprias capacidades e me levava a um ciclo interminável de indecisão e autocrítica.


			Demorei anos para reconhecer esse padrão, e o primeiro passo para romper com a prisão da comparação e da ansiedade foi identificar que eu era única e escolhida por Deus com um propósito sob medida para mim.


			ROMPENDO COM O CICLO DA AUTOSSABOTAGEM


			Imagine um hamster correndo freneticamente em sua roda, sem sair do lugar. É uma imagem angustiante, não é? Agora, pense em como, muitas vezes, nossa vida se assemelha a isso: estamos sempre nos movimentando, mas parece que nunca chegamos a lugar algum.


			Ficamos presas em um ciclo de ansiedade, perfeccionismo, paralisação e comparação, sem perceber que estamos girando em círculos.


			Vejamos o que Salmos 42:7 (ARA) diz: “Um abismo chama outro abismo ao ruído das tuas cataratas; todas as tuas ondas e vagas passaram sobre mim”.


			Essa sensação de estar presa em um ciclo vicioso não é nova. O salmista descreve com intensidade sua experiência, sua angústia de sentir-se submerso, como se cada desafio trouxesse consigo um novo peso, uma nova onda de incerteza e dor.


			Quantas vezes nos sentimos assim? Sobrecarregadas pelas expectativas que criamos para nós mesmas, pelas pressões externas e pela constante comparação com os outros. Ao olharmos para as vidas que parecem perfeitas nas redes sociais ou ao nosso redor, caímos facilmente na armadilha de comparar nossos bastidores com os destaques dos outros. Vemos suas vitórias, seus relacionamentos, suas conquistas, e esquecemos que cada uma de nós tem sua própria jornada, com seus altos e baixos.


			Esse ciclo constante de autossabotagem nos afasta da verdade sobre quem realmente somos. Medir-se pelos padrões e expectativas dos outros só enfraquece nossa autoconfiança e prejudica nossa saúde emocional e espiritual. Como um hamster em sua roda, ficamos presas, girando em uma espiral de autocrítica e frustração.


			Mas, e se pudéssemos parar essa roda? E se, em vez de nos perdermos nessa corrida interminável, começássemos a olhar para dentro de nós mesmas, buscando reconhecer nossa verdadeira identidade e o propósito para o qual fomos chamadas?
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